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Em vez de palavras... 
Aproxima-se o 25 de Abril. Es. 

crevemos no dia 20. 
' Ouvindo e vendo os programas 
da televisão; escutando as várias 
emissoras de rádio; passando os 
olhos por qualquer jornal, diário 
ou não. o 25 de Aril e a sua co-
memoração aparecem com uma 
' frequéncía inaudita. Não faltam, 
até, e com que farturiúha, os car-
tazes . anunciadores, incluindo, 
grandes panos, com berrantes le-
tras pintadas. 
É mais que justo comemorar 

tão importante data. 
Ela foi o,raiar duma nova au-

rora; anuncíadora de esperanças 
de uma vida melhor, há tanto tem-
po desejada,_.não cabendo aqui 
dizer se e para quantos foram 
concretizadas, se.foram baldadas 
para a maior ou menor parte dos 
portugueses, 

Divergem.; porém, as opiniões 
sobrem modo- de comemorar esse 
já assaz longínquo dia. 

Uns querem promover grandes 
manifestações de rua e inflama-
dos comícios,. com intuitos mais 
partidaristas do que patrióticos, 
Agitar as massas e lançar ou re-
lançar os seus ideais políticos 
parece constituir o principal objec-
tivo a atingir, sobrepondo-o aos 
interesses da comunidade. 

Outros preferem íncarnar o s 
Ideais que-primítivamente nortea-
ram: w mais bem intencionados 
fautores da Revolução de Abril. 

Estes, com efeito, tinham em 
mente, só. e. apenas, promover o 
bem de todos os portugueses em 

geral; seguindo as veredas duma 
democracia séria. Propunham-se 
fazer, com que todos participas-
sem no processo de renovação da 
vida nacional, sem marginaliza-
ções, dando-sejas mães, numa uni-
dade eAraternidade• tão estreitas 
que premitissemJreparar os atra-
sos existentes, no mais curto es-
paço de tempo 
Quem os compreendeu e com 

elesenflleírou sorriu de satisfação, 
como, alegremente, sorri - todo 
aquele que, após a escuridão da 
noite, vê surgir, por détrás das 
cristas das montanhas, o respléu-
dor do sol nascente. 

Enquadrando-se neste segundo 
grupo, o. Governo da presidência 
de Sá Carneiro decidiu aproveitar 
a efeméride para anunciar várias 

INVENTARIO DE VALORES ARTÍSTICOS Obp-as  
medidas de grande alcance para 
a população, satisfazendo algu-
mas aspirações, sobretudo das 
classes mais necessitadas, e abrin-
do luz verde para o Início de di-
versas, obras de grande enverga-
dura. 

Assim e não se guardando só 
para o dia 25, começ.•u já o Go-
verno, através de vários dos seus 
titulares. a dar' cumprimento a 
um vasto programa i•'Grandíosãs 
`obras se inicïanl, como a rodovia 
que vai ligar Aveiro a Vilar For-
moso, ou se inauguram; como o 
Tribunal de Albergaria-a-Velha, a 
rede- telefónica Porto - Europa,_ o 
terminal de contentores- do- porto 

No intuito de preservar o valio-
so património artístico, sobretudo 
religioso, existente,. em g r a n d e, 
quantidade, na Arquidiocese de.,, 
Braga, o Senhor Arcebispo Pri-
maz publicou, há semanas, uma 
Nota Circular, ordenando um ri-
goroso inventário de tudo o que 
bafa nas igrejas ou capelas da Ar-
quidiocese, de modo a precaver 
possíveis desvios e a sua recupe-
ração, quando algo haja desapa. 
recido. 

Porque entendemos ser do maior, 
interesse e até porque poderá es-
timular as autarquias locais a pro-
cederem de igual modo. vamos 
publicar na íntegra, a citada Nota 
do Venerando Prelado. 
Têm-se multiplicado ultimamen-

te os assaltos a igrejas e capelas 
(Coat?nua na página 4j do Pais e até dësta Arquidfõcese, 

DÓ •SOÉ DO FACH. 
o H02D4EM 

0 Homem, criado por Dê- us e 
posto no' Mundo, não o foi por 
mero acaso e para viver uma vida 
desordenada, 
0 Homem, criado à ímagem, e 

semelhança de Deus, tem uma 
missão sublime a cumprir, quer 
espiritual quer temporal, porque 
é espírito e mãtéria, mas essa 
missão é e deve , ser regrada, quer 
em espírito quer materialmente. 

Espiritualmente, tem que obser. 
var e respeitar as leis Evangéli-

•aoi•H{os 
Inseriu o <P J» uma noticia da 

-correspondência de Barcelos, 
muito agradável e muito valiosa 
para os visitantes da cidade, quer 
nacionais, quer estrangeiros,. Duas 
importantes, aquisições que logo 
à entrada da cidade, cativam o 
visitante: o Solar dos Pinheiros 
para ~museu e a Azenha transfor-
má-la numa unidade hoteleira. 
Nunca é demais o engrandeci-
mento do turismo nacional, apro-
veitandá tudo o que diz respeito 
,ao.espólio artístico que a erosão 
_--e o camartelo pouparam, para de-
leite e compreensão, e até ava-

<liação,e confronto com o evoluir 
constante da Arte. 
De lamentar apenas o que se 

tem demolido e apeado e que tan-
ta falta tem feito para reconsti-
tuír um passado que artistas há-
beis tão afincadamente pensaram 
legar à posteridade Quando me 
lembro o que aconteceu a tantos 
conventoS,.ao Seu recheio, àS suas 

igrejas, .é de - ficar estarrecido- pe-
-'cante tão trágico. descalabro e ico-
noclatfsmo: Bouro; Rendufe; Ti-
bães.-- Expulsavam as.Ordens 

-Religiosas,. entregavam os seus 
•bens a procuradores pouco hones-
tos, e• um património valioso de-

-:sapareceu, não se sabe como, 
--nem. onde- foi parar. Depoís ,eram 
cvendidos-ao desbarato,.em hasta 
,pública,, a particulares, que não 
,.podiam repará-los, nem. sequer 
conserta os telhados, e assim ruf-
ram(fmpiedosamente obras..que 
pareciam desafiar os 1 séculos e 
desafiavam, se fossem cuidadosa-
mente reparados, 

Amigo de calcorrear- caminhos 
e trilhos, para apreciar vestígios 
de arte ou monumentos, tenho 
visto mutilações confrangedoras. 
Colecções de, azulejos coloridos, 
quer expressando cenas religio-
sas,, quer profanas; todos. esca-
queirados:ou humilhados por fra-
ses de uma obscenidade pasmosa, 

(Continua na página 4) 

E., A SUA. SUBLIME 

NO MUNDO 

cas C limitar-se a cumprir squilo 
para que foi criado e essa vida 
tem que se limitar à observàncfa 
do Evangelho de Cristo seu Cria-
dor, Oríentador e Salvador. 

Materialmente, também tem re-
gras a cumprir perante o seu se-
melhante que é irmão em Cristo 
e por isso - essa- vida, também tem 
que ser regrada na sua prática. 
` Cristo deixou ao , Homem um 
Mandamento Novo: Que se amem 
uns aos outros como 1Úe os amou .. 

E é assim na vida prática que 
os homens de hoje praticam e 
cumprem esse Mandamento? 

Maurice Tieche diz que o ser 
humano tem necessidade de amar 
ainda mais, do que ser arnado..- 

0 Dr. Paul Tounier, de Gene-
bra, abriu um caminho muito mais 
lindo do verbo, amar quando es-
creve; Amar é participar pessoal-
mente no destino de outrem 
Amamos de uma maneira ou 

de -outra, todas as vezes que fa-

6Ú ERRA Ã GREVE 
DA— PETR060L , E QUEIJADAS' 

« Eia, avante, Portugueses !» 
Vou tocar a reunir. 
Como já por outras vezes, 
CI povo tem que.me ovir. 

Pertences à Petrogál, 
Gãuhas-mais dë trinta contos, 
Quer's bater Governo aos pontos 
Ou só perder Pórtugal? 

-Dizes ser trabalhador, 
Mas nem sujas a camisa.. 
Eu',desfaço-me em.suor ; 
E quase sempre ando. lisa.. 

Achas que inda ganhas- pouco 
E-reivindicas .aumento: , , 
O Conselho é algum louco, 
Pra, dar mais trinta por,-cento,? 1 

Vais-te enchendo como um ovo, 
Lagosta podes comer... 
Dizes-te amigo do'povo,,. 
E ele de fome a morrer, 

Vou convocar aldeões 
E buscar minha sachola. 
Com macbados e alviões, 
Damos-te cabo da tola. 

Vamos. deixar. nossa terra 
E. marchar sobre Lisboa, 
tÀs greves faremos guerra 
E a- tudo que andar à toa, 

Nós somos gentes do Minho, 
Meu,< punhista » duma figa. 
Não te faças de espertinho 
Nem estranhes que te diga: 

Tu,. que açulas para a greve 
Os que já ganham à farta, 
Vai pró raio que te parta, 
Pró diabo que te leve! 

15 de Abril de 1980 

MARIA DA FONTE 

LiÇ kO 

zemos alguma coisa -para enca-
minhar alguém para uma vida 
melhor, para ajudar uma pessoa 
singular ou colectiva a,realizar o 
que Deus quer que se faça para 
cumprir o tal. Mandamento Novo. 
0 amor proporciona à humani-

dade uma vida mais feliz, mais 
sublime, mais tranquila, mais 
afável.:. 

(Continua na página 4) 

com o roubo de Imagens e de ob-
jectos do Culto nelas expostas e 
algumas vezes com a profanação 
dos Sacrários e dos vasos sagra-
dos. Dada a alta cotação das ima-
gens no mercado de antiguidades 
e o grande valor do ouro e da pra-
ta, todos estes objectos se torna-
ram o alvo preferido da cobiça 
de pessoas sem escrúpulos, que 
os vão vender por elevados pre-
ços a nacionais e a estrangeiros. 
Nada escapa à sua gandacia: ima-
gens de valor artístico ou, pelo 
menos, pecuniário; vasos sagra-
dos; custódias e relicários; coroas, 
turíbulos e navetas e outras pe-
ças de prata; castiçais de esta-
nho; pinturas. etc., etc.. 
Há muitas igrejas e capelas 

nesta Arquidiocese que não ofo-
recem as indispensáveis condi-
ções de segurança, não só quanto 
a portas e janelas, mas também 
quanto a telhados, muito fáceis 
de escalar e de permitirem a en-
trada Outras há ainda que se en-
contram em piores circuustdncias, 
quando situadas em lugares er-
mos e afastados das povoações. 
Impõe-se pois que se tomem 

com urgência medidas adequadas 
de segurança, que reduzam a pos-
sibilidade de assaltos, de roubos 
e de profanações, promovendo-se, 
ao menos, na falta da instalação 
de um sistema de- alarme, o re-
forço das portas e fechaduras e a 
imediata inventariação dos objec-
tos de mais valia. 
A própria Polícia Judiciária, 

Continua na 4 • página 

Benvindo Sejas Portugal 
por Alvaro Cõrreis — ' 

Em honra e memória do sau 
doso Prelado, D. Francisco Maria 
da Silva, chamado à Divina Pre-
sença de Deus, em 14 de Abril 
de 1977. Ioesquecivel Bispo, que 
profetizou a tragédia da Pátria e 
alertou o- Mundo do Ocidente da 
gravidade que o rodeava. Saudo 
so Prelado, heróico e mártir, que 
apontou a alta traição, forjada 
pela 5 a coluna, e a Quem vai ser 
erigida uma Estátua, na cidade 
de Braga para• a qual os Cursis-
tas darão o seu contributo, como 
nobre dever a cumprir. 

Venvindo`sejas Portugal Civili-
zador, humano e cristão. Assim 
anseiam .os Povos .que viveram e 
participaram na grandiosa obra, 
sem Igual, ao dar novos mundos 
ao Mundo, profetizada e cantada 
pelo Principe dospoetas, o mártir 
e patriota -Luiz de Camões, que 
os falsários do 25 de Abril pre-
tenderam apagar dando o seu lu-

gar'a um enfermeiro de reduzida 
baga gem..Benvindo sejas, Portu-
gal, que tens um Executivo capaz 
de nos libertar, como libertada 
está a ser a Mãe Pátria, das ge-
ladas argolas do presídio, da tris-
teza, da dor e da morte. Não que-
remos mais cubanos, mais russos, 
nem tão pouco gostamos daquela 
vara de porcos do alentejo, seme-
lhante à endiabrada vara de por-
cos de que nos falam os Evange-
lhos És heróico, Portugal Cristão, 
e lutas, com lealdade e benevolén-
cia, contra esses parasitas que 
nos sugaram e a ti, saudoso Por-
tugal, sugam-te e humilham, Fo-
mos enganados e traídos, como 
tu, Pátria imortal, mutilada e traí-_ 
da fostes. 

Assim pensam e vivem os Po-
vos de expressão Lusíada, que 
perderam a sua liberdade, ao to-
que marxista, e hoje, perante o 
hercúleo esforço, sabedoria, cora-

(Continua na página 4) 

0 CORAL' DE BARCELOS aa eiP 
A convite da Radio Televisão Portuguesa—Ertudios de Lisboa—, e 

afim de abrilhantara MISSA DOMINICAL que vai ser transmitida 
em-directo, amanhã dia 27 do corrente, às 12 horas, desloca-se àque-
les estúdios o Coral da Cidade de Barcelos, 

Trata-se de um grupo orfeóaico composto únicamente por vozes 
masculinos já, com larga projecção pelas boas exibições em diversos 
saraus, 

A, população de , Barcelos certamente que se orgulha de um 
Grupo Coral e do honroso convite que a ele foi dirigido, pelo que 
assistirá à celebração religiosa transmitida de Lisboa naquele dia. 
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Barcelos será Capital Europeia do Hóquei em Patins na categoria de Juniores, de 11 a 17 de Maio de 1980 

CHULA 

DO 

HOQUEI 

Música de: Paco Bandeira 
(Chula da Livração) 

Letra de: Joaquim José dos Santos 

Interpretação de: «BANDA DE LÁ» 

Anda ao Minho 
Vem ver o nosso hóquei a Barcelos 
Este jogo que se joga alegremente 

Pela nossa gente. 

Gente tão gira 

Dos bombos, das gaitas e dos tambores, 

Selecção Nacional de Juniores, 

Que ninguém vira. 

REFRÃO 

Vem ver de novo 

A equipa que se agiganta, 

Em Barcelos, quando joga a malta canta, 

O nosso golo. 

Golo que anima 

Esforço de quem trabalha 

Com remates à baliza não se falha, 

E catrapimba. 

Do Sul ao Norte, 

Do Algarve ao Minho até Barcelos, 

Ouve-se gente gritar com a mesma graça 

A nossa taça. 

O nosso hóquei 

É feito de mestria e de compasso 

É é por isso que vos damos nosso abraço, 

Em cada jogo. 

Os preparativos para a grande 
festa estão a ser cuidadosamente 
estruturados pela Comissão Orga-
nizadora, de molde a repetir o 
êxito de 1976. 
0 Pavilhão Gimnodesportivo 

Municipal de Barcelos está prati-
camente remodelado, um autên-
tico anfiteatro, duma arquitec-
tónica impressionável que o clas-
sifica, indubitavelmente, entre os 
melhores da Península. Para tanto 
se empenhou a Câmara Municipal, 
mas satisfeita pelo inexcedível 
{ pundonor de bairrismo, de que 
dá testemunho, ao patrocinar, 
mais uma vez, este Campeonato 
Europeu de juniores de Óquei 
em Patins, E, se, em 1976, o 
multicolor da festa levou bem alto 
o testemunho dos briosos senti-
mentos destas gentes, que se 
revelam na mais impressionável 
das suas virtudes, hospitaleiras. 

E, para que a exteriorização 
seja efectivamente festiva, foi 
adaptado a alegre «Chula do 
Hóquei», que o leitor deve pro-
curar decorar, a fim de servir de 
Canção do XIX Campeonato da 
Europa de Óquei em Patins 
juniores. 

Equipas participantes, cujo Ca-
lendário foi já aprovado pelo 
Comité Europeu de Hóquei em 
Patins, com as seguintes equipas 
respectivas: 

Alemanha, Bélgica, Espanha, França, 
Grã-Bretanha, Holanda, Itália, 
Suiça e Portugal. . 

CALENDÁRIO DOS JOGOS 

1.° dia- 1115 (Domingo) - Manhã 

9,30-INGLATERRA-BÉLGICA . 
10,30- ITÁLIA-HOLANDA . . 

11,30-PORTUGAL-FRANÇA 
12,30-ESPANHA-ALEMANHA 

Descansa a SUIÇA 

1115 (Domingo) - Noite 

20,00-Abertura 
20,30-ITÁLIA-FRANÇA 
21,30-ALEMANHA-BÉLGICA . 
22;30-PORTUGAL-INGLATER . 

23,30-SUIÇA-ESPANHA . . . . 

Descansa"a HOLANDA 

2.o dia - 1215 (2.a feira) 

20,30-SUIÇA-BÉLGICA . . . . 
21,30-ITÁLIA-INGLATERRA . . 
22,30-PORTUGAL -ALEMANHA 

23,30-HOLANDA-FRANÇA . . . 

Descansa a ESPANHA 

3.° dia - 1315 (3.a feira) 

20,30-ALEMANHA-SUIÇA . . . 
21,30-BÉLGICA-FRANÇA. . . . 

22,30-PORTUGAL-HOLANDA . 

23,30 -ESPANHA- INGLATERRA. 

Descansa a ITÁLIA 

4.0 dia - 1415 (4.a feira) 

20,30- HOLANDA-INGLATERRA 
21,30-ITÁLIA-ALEMANHA . . . 
22,30 -PORTUGAL - SUIÇA . . . 
23,30-ESPANHA-BÉLGICA . . . 

Descansa a FRANÇA 

5.0 dia - 1515 (5.a feira) 

20,30-FRANÇA=ALEMANHA . 
21,30-HOLANDA-SUIÇA . . . 

22,30-PORTUGAL-BÉLGICA . 

23,30-ESPANHA-ITÁLIA . . 

Descansa a INGLATERRA 

6.° dia - 16/5 (6.a feira) 

20,30-BÉLGICA-HOLANDA. 
21,30-FRANÇA-ESPANHA . . 

22,30-PORTUGAL-ITÁLIA . . 
23,30 - INGLATERRA -SUIÇA . 

Descansa a ALEMANHA 

7.0 dia 1715 (Sábado) Manhã 

10,00-ESPANHA-HOLANDA 
11,()0FRANÇA-SUIÇA  
12,00-BÉLGICA-ITÁLIA 

13,00-ALEMANHA - INGLATER. 

Descansa PORTUGAL 

1715 (Sábado) - Noite 

20,30-SUIÇA-ITÁLIA  

21,30-FRANÇA-INGLATERRA   

22,30-HOLANDA-ALEMANHA   
23,30- PORTUGAL -ESPANHA.   

Descansa a BÉLGICA 

Encerramento 

Marcação de Série de bilhetes, 
poderá ser adquirida na Ourive-
saria Milhazes, ao preço único 
de 70$00 (Setenta escudos), sendo 
os mesmos de Bancada, não 
havendo marcação de lugares. 

Festas de Anos 

Fazem Anos: 

Dia 1 de Maio - Menina Ma-
nuela Torres Matos. 

Dia 2 - D. Ana Torres Matos 
de Macedo Gayo e D. Maria 
Leonor Portela Correia Guima-
rães. 

Dia 3 - D. Maria Manuela Pi-
res Guedes de Almeida e D. Laura 
Lopes de Almeida Viana Lopes. 

Dia 4 - Hernâni Martins da 
Costa Santos. 

Dia 5 - João Luís Ferreira e 
Hermínio Luís da Costa Gomes 
Maia. 

Dia 6 - António Donato Cor-

,eia de Oliveira e a menina Lídia 
Maria Rodrigues Carvalho. 

Dia 7 - Dr. Pedro Henrique 
Calheiros da Silva Moreira. 

Dia 14-D. Maria Fernanda 
Beleza Moreira. 

Dia 15- Menina Maria Ma-
nuela Fonseca Guimarães, D. Ma-
ria Ofélia Machado Carmona 
Moutinho e Menino José Carlos 
Vasconcelos Fernandes. 

Dia 16 - Domingos Manuel 
Pereira Monteiro e Menino Hum-
berto Leonel Torres Fernandes. 

Dia 17 - D. Maria Lídia Pe-
reira Carmo Calheiros Silva Fi-
gueiredo, D. Idalina da Costa 
Portela Carvalho, Carlos Ferros e 
Menino José Manuel Lemos da 
Silva Correia. 

OBITUÁRIO 
Joaquim Luís Machado 

Em Barcelinhos, ultimamente, 
têm desaparecido, repentina-
mente, várias pessoas, acometidas 
de doenças sem cura. 

Agora, na passada sexta-feira, 
foi a sepultar no Cemitério de 
Barcelinhos, o Sr. Joaquim Luís 
Machado, que foi zeloso e muito 
digno Coveiro Paroquial, tendo 
em cada barcelinense um amigo, 
pois que ele foi sempre honestís-
simo e muito boa pessoa. 

Era casado com a Sr.a D. 
Maria Casais Machado e irmão 
do nosso bom amigo e prezado 
assinante, Sr. Carlos Machado 
dos Santos, industrial de Alfaia-
taria, a quem endereçamos os 
nossos pêsames, assim como à 
restante família em luto. 

Virgílio Gomes Lobarinhas 

Mais um ilustre barcelinense 
que desaparece do convívio dos 
seus numerosos amigos. 

Foi na tarde do passado do-
mingo, pelas 17 horas, que deu o 
último suspiro, este bom homem, 
pois que já há 4 meses se encon-
trava bastante doente. 

0 Sr. Virgílio Gomes Lobari-
nhas, era casado com a Sr.a 

D. Augusta Medros Lobarinhas 
e pai da Sr.a Professora D. Alda 
Medros Lobarinhas Matos, casada 
com o nosso bom amigo, Sr. Fer-
nando Torres Matos e do tam-
bém nosso amigo, Sr. José Me-
dros Lobarinhas, industrial no 
Brasil. 

0 Sr. Virgílio Lobarinhas era 
tio dos nossos estimados amigos 
e assinantes, Srs. José Lobarinhas, 
proprietário em Chorente, e do 
Sr. Daniel de Lima Loureiro, 
proprietário em Vila Seca-Bar-
celos. Sr. Padre Lobarinhas, digno 
Prior de Caldelas, Sr. António 
Ferreira Gomes, proprietário em 
Remelhe e do Sr. Joaquim Gomes 
de Miranda, nosso solícito Corres-
pondente em Vila Seca e grande 
industrial na mesma freguesia. 

A chave, foi confiada a seu 
sobrinho, Sr. Joaquim Lobari-
nhas, proprietário em Cho-
rente. 

Depois dos ofícios fúnebres, 
celebrados na Igreja de Barceli-
nhos, foi a sua urna conduzida 
num pronto socorro dos Bom-
beiros de Barcelinhos, até ao 
Cemitério local, onde o seu cadá-
ver, ficou depositado no jazigo 
da Família. 

A toda a numerosa família 
Medros Gomes Lobarinhas, en-
viamos o nosso cartão de pesar. 

Desencontro Antidesportivo 
na TV do 1.° canal? 

Tem-se silenciado quanto ao 
impróprio horário da rubrica 
«0 GRANDE ENCONTRO», que 
domingueiramente se integra no 
1.o canal da RTP. É um pro-
grama dos de maior impacto na 
vida nacional, e que não só tem 
a anuência dos desportistas, mas, 
em geral, de toda a gente que 
tem pelo fenómeno desportivo 
particular atenção pelo bem que 
faz em prol dum corpo salutar 
em benefício duma mente mais 

Manuel Ferreira de Carvalho 
Em 13 do corrente, completou 

as suas «Bodas de Diamante», este 
nosso prezado amigo e assinante 
de «0 Barcelense» já há muitos 
anos. Por tal motivo não que-
remos deixar de o felicitar, embora 
um pouco mais tarde, porque en-
tendíamos que era no dia 27, mas 
soubemos que foi antes. 
Que essa festa fosse repleta de 

felicidade para a numerosa Famí-
lia, são os nossos votos sinceros. 

Manuel Lopes Franqueira 
Tivemos o prazer de cumpri-

mentar nesta Redacção, este, 
nosso estimado assinante que se 
deslocou de Sintra, até Barcelos," -
com sua Excelentíssima Família, 
e teve a gentileza de vir pagar a 
sua assinatura deixando uma 
lembrança para tomarmos um 
café. 
Muito obrigada pela oferta e 

desejamos-lhe uma óptima via-
gem no seu regresso. 

, 

António Monteiro Mesquita 
Hoje, 26 do corrente, passa o 

seu aniversário natalício; o Sr, 
António Monteiro Mesquita, Ilus-
tre Barcelinense, radicado em 
Barcelos há muitos anos. 
A este nosso bom amigo dese-

jamos-lhe que esta feliz data se 
prolongue por dilatados anos 
junto de sua Ex.ma Esposa e res-
tante família. 
Cá de longe endereçamos-lhe as 

nossas sinceras felicitações. 
Ad muitos annos. 

sã. Dá-nos também uma ima-
gem do que vai peló mundo nesta 
mobilização de massas que é o 
Desporto. Por tudo isto, a razão 
da nossa voz, porque interpretará 
a razão da maioria da gente, que 
anseia ver esse programa, mas 
que muitas vezes, é tão tardia-
mente apresentado, quase às zero 
horas - os desportistas que o 
são verdadeiramente obedecem a 
regimes de horários- que mui-
tos deles não o poderão ver. 
Supomos, entretanto, que será 

de fácil solução: porque não apre-
sentá-lo logo a seguir ao Tele-
jornal, uma vez que 0 GRANDE 
ENCONTRO deveria ser a con-
tinuidade daquele? Veja-se que a 
Grande Informação atenta ao 
fenómeno desportivo: criou suple-
mentos, que se integram no 
corpo e no espírito da letra dos 
Jornais. 0 Telejornal, como jor-
nal falado e visual que é, também 
deveria seguir esta mesma rota. 
E a propósito, a outra rubrica 

desportiva mantida agora no 
1. o Canal que se chama BAN-
CADA DE TOPO, que se trans-
mite aos sábados pelas 19 às 
20 horas já está mais consentânea 
com os nossos pontos de vista. 
Esta antecede ao Telejornal, quer 
dizer, está integrada nele. Por 
que não aplicar o mesmo prin-
cípio'para o GRANDE ENCON-
TRO? , t.1 
Aqui fica em suspenso um 

pedido, eco de grande pedido 
da maioria das gentes. 

L. 0. 

N. DA R. - Fazemos nossas 
as palavras de L. 0., inser. no 
Diário do Minho de 15 do corrente 
e que, com a devida vénia trans-
crevemos na íntegrá. 

João Fernandes Gonçalves 
No dia 26 de Abril tem a sua 

festa natalícia, este nosso con-
terrâneo, Ilustre Barcelense. Por 
tal motivo, sua extremosa esposa 
vai oferecer-lhe uma lembrança 
e desejar-lhe que essa data se 
repita por longos e felizes anos, 
na companhia de toda a' nume-
rosa família. 

Galegos, Santa Maria 
RÁDIO RENASCENÇA 

No passado Domingo, dia 20 
do corrente, no fim da 2.a Missa 
e no Salão Paroquial, houve mais 
uma reunião dos filiados na Liga 
de Amigos da Rádio Renascença 
do Núcleo desta Freguesia. 

Por João Lopes de Sousa foi 
exposto no fim da Reunião, a qual 
era para serem escolhidos os 
nomes das várias comissões para 
trabalharem para o convívio dos 
Amigos da Rádio Renascença 
que se realizará nesta freguesia 
nos dias 26 e 27 de junho. 

ANIVERSARIO 

No dia 23 do corrente, teve a 
sua festa natalícia o nosso pre-
zado amigo e assinante, Sr. Fran-
cisco Gonçalves Salgueiro, do 
lugar do Souto, e, no dia 25, 
completou 25 risonhas primaveras 
a Menina Maria Rosa Salgueiro 
Carpinteiro, gentil filha do nosso 
assinante Sr. Manuel Gomes Car-
pinteiro e de sua esposa, Sr.a D. 
Maria Amélia Salgueiros Martins. 
Que continuem a fazer mais 

anos, são os nossos votos. 

C. 

Dnp•u F*3a <a 
Hoje, sábado, dia 26, o nosso 

bom amigo, Sr. Jorge Gomes Fer-
nandes, acreditado negociante e 
abastado proprietário, ilustre assi-
nante de «0 BARCELENSE», 
tem a sua festa de aniversário 
natalício, motivo porque na sua 
moderna e linda vivenda na 
Praia de Suave-Mar - Esposende, 
reune os seus numerosos amigos, 
a fim de lhes oferecer um bem 
confeccionado «Barcelos de 
Honra». 

-Também, no dia 24, feste-
jou mais uma risonha primavera, 
sua gentil e dedicada filha, lau-
reada estudante no Liceu de 
Barcelos, a simpática menina 
Maria da Conceição Peixoto Fer-
nandes, motivo da dupla festa. 
Aos aniversariantes, a toda 

a família e aos amigos, augura-
mos uma rija festa e nós, lamen-
tamos não estar presentes, como 
era nosso desejo, mas devido a 
doença, ficará para o ano de 1981, 
se Deus quiser. 
Agradecemos a honra do cati-

vante convite. 
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I 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

No dia 8 de Maio próximo, 
pelas i5 horas, no Tribunal Ju-
dicial desta comarca, na Execu-
ção de Sentença movida pelo 
Banco Português do Atlántico, 
contra «Braga & Moreira, L.da», 
com sede em Lijó, desta comar-
ca, pendente na Secretaria do 
mesmo Tribunal, há-de de ser 
posta em segunda praça, para 
se arrematar ao maior lanço ofe-
recido acima do valor indicado 
no processo, uma máquina de 
colares «Super Cous», apreen-
dida à executada. 

Barcelos, i9 de Abril de 198o 

0 Juiz de Direito, 
a) Manuel Gon falves Vilor 

0 Escrivão de Direito, 
a) Manuel Antdnlo Sarmento 

«O Barcelense» N0 3.569 de 26.4-1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 
i,` . publicação 

No dia ºº de Maio próximo, 
peias i5 horas, no Tribunal Ju-
dicial desta comarca, na Acção 
Especial de Divisão de Coisa 
Comum movida por Adão Bar-
bosa de Sousa Neves, casado, da 
Freguesia de Calendário, comar-
ca de Famalicão, move contra 
Luiz Oliveira Ferreira, casado, 
motorista, da freguesia de Viato-
dos, desta comarca, há-de ser 
posta em praça pela primeira 
vez, a viatura de carga, pesada 
BU--6o--89, marca « Mitsubishi», 
para se arrematar ao maior lan-
ço oferecido acima do valor in-
dicado no processo. 

Barcelos, i9 de Abril de 198o 

0 Juiz de Direito, 
a) Manuel OonFalv`s Vilar 

0 Escrivão de Direito, 
a) Manuel Antdnlo Sarmento 

Joaquim Vilas Boas 

Médico 

Consultório—TORRE AMPAL 
1.° Andar—Frente—Sala 5 

Telef. 83656 Barcelos 

António Fernandes 

DENTISTA 

Consultório—TORRE AMPAL 

BARCELOS 

César Igreja 

Clinica Médica 

CONSULTÕRIO: Rua D. An-
tónio Barroso, ou Rua Direita 
N! 17 — 2.•—Sºla E — Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde. 

Carlos Esteves 
M13DICO 

Consultório— TORRE AMPAL 
1.0 Andar — Frente—Sala  5 
Telef. 83656 Barcelos 

ALUGA- SE 
SALÃO, com a área de 120 m2' 
que serve para qualquer explo-
ração. A Face da estrada e a 2 
quilómetros da cidade. 

Informa no local — Lugar da 
Pena—Gamil— Barcelos, o Sr. 
Martins. 

ABRIRAM JÁ 

SUPERMERCADOS SALDANHA 
na Avenida Alcaides de Faria — Barcelos 

No v/próprio interesse, façam uma visita 
a este moderno estabelecimento e verá 
como ficará cliente. 

Câmara Municipal de 
Barcelos 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

CONCIESSAO D E ALVARA 

Joãa Manuel da Rocha Gal. 
marães C asanova, Presidente da 
Câmara Municipal supra: 

Faz saber, em cumprimento 
do disposto no n,03 do artigo 
19.• do Decreto Lei n.o 289173 
de 6 de junho de 1973, que de 
harmonia com a deliberação to-
mada em reunião de 24 de Mar-
ço de 1980 foi concedido a AN-
TONIO JOS6 VIEIRA, resi-
dente em Goldrez — Palme, e 
alvará de licença M.e 45/80 para 
o loteamento urbano do prédio 
denominado, sito em lugar de 
Brirães, da freguesia de Palme, 
dente concelho, com as confron. 
tações do Norte com João Fran. 
cisco júnior, do Sul e Nascente 
com Tereza Maria de Sá e do 
Poente com caminho público. 

Inscrito na matriz predial sob 
o artigo 3.015 ficando sujeito às 
seguintes prescrições, tendo em 
conta o parecer obtido da Direc-
ção Geral dos Serviços de Urba. 
nizaçfiot 

Número total de lotes apro-
vado, um; assim identificados 
555 m2. 

Para conhecimento geral se 
publica o ;presente que vai ser 
afixado nos Paços do, Concelho, 
e publicádo num jornal deste 
concelho. 

E eu Luis António Teixeira da 
Silva, Chefe da Secretaria da 
C9mara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 17 de Abril 
de 1980. 

O PRESIDENTE, 

lodo Manuel da Rocha Oulma-
rães Casanova 

VENDE-SE 

Modernissimo e luxuoso 
andar, na Av' D. Nuno Alvares 
Pereira, enfrente à Escola Comer-
cial de Barcelos, vende-se moder-
nissimo andar com explendida 
sala-comum, bonita cozinha, toda 
excelentemente mobilada e com 
5 artísticos quartos, todos deco-
rados a primor. 
Tem uma marquise, 3 casas de 

banho, etc.. Desfruta de vistas 
deslumbrantes e ar puro. 

Falar nesta Redacção, que o 
Snr. José Lucindo Calás está en-
carregado da venda e mostrar ti 

prédio. 
Negócio urgente. 

Electricidade de Portugal 

EMPRESA PÚBLICA 

Zona de Distribuição Amial 

AGENCIA de BARCELOS 

Aviso 

Avisam-se os senhores consu-
midores de electricidade de que 
proceder-se á no próximo dia 26 
de Abril,das 13 às 19 horas, 
à interrupção de corrente nos 
Postos de Transformação de AL-
DREU, PALME e FRAGOSO I 
e II, 

Os senhores consumidores de-
vem considerar ao instalações em 
carga, a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 22 de Abril de 1980 

GIL BRAGA 
MÉDICO 

Consultas às 2,% 4.% 6."-fei-
ras e fins de semana 

Consultório— Av. Combatentes da 
Grande Guerra-122-1.0 

junto A «A Minha Farmdcia» 

Residencia— vila Frescainha S. 
Martinho, (junto à Escola) 

Telf, 83193 BARCELOS 

Augusto Leitão 
ADVOGADO 

Consultório: 

Largo José  Novaís 16-1.° 
(Largo dos Bombeiros) 

C.P.-4750 BARCELOS 

Telef. 83426 ou 83614 

Oração ao Divino 
Espirito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to. 
doe os meus carrinhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, »tó o 
mal que aze tenham feito, Vósqur 
esteia comigo era todos os intuo-
tes, eu quero, humildemente sgra. 
deter por tudo o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar cama 
vez mr.19 a mloba esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me e 
Vós e todw os meus írw,2os n1 
perpétua glório de pnz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
tres dias seguidos, cem dizer o pe-
dido, e &atro de treo dica terá 
alcançado a graça por mala difícil 
que 

Publicar aaslmn que .. receber a 
graça, 

Agrdece graças recebidas 
M. C. 

-I. Manuel J o a q u i m Ferreira 

Missa do l.o Aniversário do seu falecimento 
ocorrido em 27 de Abril 

Seus Filhos, Filhas, Noras, Genro, 
Netos e de mais Família, convidam todas 
as pessoas das suas relações e amizade 
e do saudoso extinto, a assistirem à Missa 
do i," Aniversário do seu falecido Pai, 
que será celebrada pelo seu eterno des-
canso na próxima terça-feira dia 29 do 
corrente, às i9 horas, na Igreja Paroquial 
de S. Paio de Carvalhal. 

Desde já agradecem muito reconhe-
cidamente a todos quantos se dignem 
assistir ao piedoso acto. 

Barcelos, 26 de Abril de 198o 

SEUS FAMILIARES 

LOCALIZADA NESTA CIDADE 

Aceita Inscrições para a sua Secção de Tipografia: 

1 Auxiliar de Impressão 

1 Aprendiz de Impressão 

RESPOSTA A REDACÇÃO DESTE, JORNAL, 

INDICANDO: a) Idade b) Ordenado Pretendido 

AUTO-ZENDE 

DE 
BENTO & PEIXOTO L.da 

Campo 25 de Abril-Bloco 1 
Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
( COM GARANTIA) 

Peugeot 
Peugeot 
Austin 
Diane Super 
Renault 
Mini Clubman 
Mercedes 
« » 

Toyota 
« 

Fiat 
Fiar 
Ford Transite 
Honda Sport 
Vauxhall 

304 Disel 
404 « » 
1000 

5 gasolina 

240 Disel 
220 « » 
1200 

128 

1979 
1971 
1979 
1978 
1975 
1974 
1974 
1970 
1973 
1971 
1972 
1971 
1969 
1968 
1967 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 
OFICINAS PRÕPRIAS junto à 

CHENOP 

PRECISAM-SE 

MONTADOR E PRATICANTES 
DE ESTORES: 

ESTOFADORES DE MAPLES 

Informa esta Redacção ou 
Telefone 83082 

Compra-se ou 

Aluga-'se 

RÉS DO CHÃO COMERCIAL 
(LOJA) casa nova ou velha. 

Falar Garagem Avenida 
Barcelos - Telefone 82019 

ATENÇÃO 

PARA ARRAIAIS OU 
F E S T A S POPULARES 

Conjunto os «GALOS,) 

preços asseciveis 

Rua Custódio Vilas Boas 69-2.o 
Barcelinhos-Barcelos 

Precisa - se 

SERRALHEIROS e Aprendizes 
t de Serralheiros 

Informa a Redacção 

VENDE-SE 

PRÉDIO COMERCIAL DE 
RENDIMENTO 

Inf. Batista - Garagem Avenida 
Telefone 82019 

LEIA E DIVULGUE 

«O BARCELENSE» 

Farmácia de Serviço 

Hoje, Sábado 
Oliveira 

Amanhã, Domingo 
J. Alva: Faria-Barcelinhos 

Segunda-feira 
Lamela 

Aos nossos 

Assinantes 

Pedimos aos nossos prezados 
assinantes que ainda não paga-
ram as suas assinaturas, o favor 
de o fazerem nesta Redacção o . 
que muito agradecemos, 

A S. Judas Tadeu 

S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 
servo e Amigo de Jesus o nome do trai. 
dor é causa de serdes esquecido por mui-
tos, mas a Santa Igreja honra-voe e in-
voca-vos universalmente como padroei-
ro de casos desesperados, sem remédio, 
intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prática, eu vo-lo rogo, 
o privilégio particular que voa é conce-
dido, a fim de trazer ajuda pronta e vi-
sível onde isso é quase impossível. Vinde 
valer-me nesta grande aflição para que 
eu possa receberas consolações e socor-
ros do Céu em todas as minhas necessi. 
dades e sofrimentos, particularmente 
(aqui dizer a graça que se descia obter)... 
e que eu possa bendizer a Deus coevos-
co e todos os eleitos por toda a eterni. 
dade. Eu vos prometo, bem-aventurado 
S. Judas Tadeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar de honrar-vos, 
como meu especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto possa para espalhar a de-
voção para convosco. Assim seja, S. 
Judas Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. 

Rezar três Pai nossos, Avé-Marias e 
Glórias. Fazer durante 9 -dias e comun. 
gar se puder. 
Agradeço a graça recebida 

A. 

i 

Foto Q5c¥M/VaZn 

Propriedade e direcção técnica 
de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

1?OSTER formato 40x50 e 50 x 60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroto 57 
Barcelos Telef. 83541 

A Irmã Maria Do Divino 

Coração 

Agradece graças recebidas 
R. L. C. C. 

CASA 

VENDE-SE uma por motivo 
de retirada, na Rua D. Dfogo 
Pinheiro, 48- Barcelos. 

D L 

L tIl/1111 l0 O IN D ifL ADO S 

METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata & Companhia 

Rua do Almada, 395-Porto Telefone 24325 



PIGNIA 4 O BARCELE',NS,E 

Em vez de' p'ãl,avra,s ... Obras 
de Leixões, a Clínica de Santa 
Cruz: em Lisboa, de várias repar-
tições de Finanças, de creches, 
uma das quais em Barcelos, 
ele., etc . 
São anunciadas pelo próprio Pri-
meiro Ministro quatro tipos de 
medidas governamentais: 1 '—au-
mento do abono de família; 2.°— 
aumento das pensões sociais; 3.° 
—aumento dos Subsídios de Pre-
vidência Social; e 4.e -- alterações 
à lei da nacionalidade; incluindo 

Continuação da primeira página 1 

as do Decreto-Lei n.o 408-A 173. 
Conta-se que, a rematar um tra-
balho de equipe. realizado duran-
te uma semana, o Dr. Sá Carneiro 
venha, no próximo domingo, à 
televisão fazer importante comu-
nicação ao País. 

Deste modo, longe de omitir as 
comemorações do 25 de Abril, o 
Governo decidiu celebrá-lo duma 
forma algo original, para dizer aos 

portugueses aquilo que já lhes 
foi dito, ao iniciar o seu mandato: 
é necessário mais trabalho do que 
palavras. 

Cremos que todos os portugue-
ses bem intencionados estarão, 
como nós, plenamente de acordo, 
com este modo de proceder e de-
cididos a também Pgirem em per-
feita concordância: mais obras e 
menos palavras._ 

F, B, 

o ao 11EM E A SUA SUBLIME LIGÃO NU MUNDO 
0 amor aproxima os homens, 

anima os, conjuga os interesses 
mútuos e ajuda os a resolver os 
problemas , mais difíceis. 
Não é por ventura uma alegria, 

o renunciar a um pequeno prazer, 
quando sabemos que isso agrada 
àqueles a quem amamos? 
Não é por ventura um prazer 

quando sabemos que a nossa ac-
ção beneficiou algo a humanidade? 
Sem dúvida que tranquilizamos 

a consciência, quando temos a 
certeza de que a nossa acção con-

(Continuaçâo da primeira página) 

corre para bem dos outros... 
Mas vejamos: £ assim que pra-

ticam os homens de hoje? 
É amando-se, ou odiando-se que 

nós observamos a acção dos ho-
mens de hoje? 
Que podemos- esperar das ati-

tudes que os homens tomam dia 
a dia e que pôem em risco iene-
+ broso a vida da humanidade:. em 
todos os; sectores, que sofre as 
consequências da falta de orien-

Benvindo Sejas Portugal 
gem, abnegação e verdade do ac-
tual Executivo , ' dizem: De facto, 
estes Homens, são grandes de-
mais, para uma Pátria tão peque-
na. Grande foi e quem nos dera 
que voltasse a sê-lo. Os Povos de 
expessão Lusíada, ainda mais di-
zem: Ditosa Pátriw.que concede 
auxílio àqueles que a insultaram 
e insultam, que a humilharam e 
humflham.•, 
Os Povos de- expressão portu-

guesa, interrogam-se; no âmago 
da saudade e do arrependimen-
to. Que auxílio nos pode prestar 
a Rússía, a madrasta, das ma-
drastas, se deve à América e aos 
países ocidentais 57 míl milhões 
de dólares? Que auxílio econó-
mico nos pode dar a fatídica di-
tadura do proletariado, se, para 
que o seu escravo povo não passe 
fome, mendiga trigo e outros ce-
reais à América, ao Canadá, à 
Argentina e outros países, que 
vivem em plena democracia e em 
super abundância? 
E nós, os eternos e heróicos 

r Sós >, jamais nos esqueceremos 
das horríveis sardinhas e das bo-
lorentas madeiras, importadas na 
sinistra ditadura gonçalvista, e, 
em troca, bom e saboroso vinho 
e óptimo calçado cedemos, em 
prejuízo do património nacional. 
Homens do VI Governo, estai 

vigilantes e ; firmes, nos vossos 
postos de combate, por um Por-
tugal níelhor e liberto para sem-
pre daqueles que, amarrados às 
tetas das vacas magras, sugam o 
sangue dos inocentes e dos mi-
lhares e milhares de vítimas, des-

4 
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se infernal marxismo que atormen-
ta o Universo. 
Homens do VI Governo, repa-

rai e medítai nos rastilhos incen-
diários, colocados em todo o Mun-
do, pela iníqua 5.a coluna, ao 
serviço da madrasta das madras-
tas. Homens do VI Governo, já 
não nos assustam as greves dos 
novos nabábos'marxístas, porque 
o vosso crédito e mérito ultrapas-
sou as frontreiras Lusíadas e as 
raínhas da democracia, América 
e Alemanha Federal, ajudar-nos-
-ão e Portugal ditará , . mais uma 
vez, ao Mundo a sua fidelidade 
aos Direitos do Homem. Eis por-
que os povos de expressão Lusía-
da clamam: Benvindo_ sejas, Por-
tugal Civilizador, Humano e Cris-
tão. Sentimos a falta da tua pre-
sença e vivemos em guerra, paira 
o ódio e desertou a justiça. 

Regressa, Portugal Cristão, e 
desce, Jesus, que Te prenderam 
na Cruz 

Infantário e Jardim de Infância 
DO I.O.S.— BARCELOS 

Leva-se ao conhecimento de to-
dos -interessados, de que, do dia 1 
ao dia 30 de Maio, estão abertas 
as inscrições para a Creche, ( 0 a 
3 anos ) e para o jardim Infantil 
(3 a 6 anos). 
Admite-se que o limite de ins-

crições é de 80 crianças. 
O horário de atendimento: 

11 às 13, e das 15 às 17 horas. 

i 

`Por esse mundo 'além-
No sul da França, uma senhora recEb;u ao cabo de cinco 
anos uma carta que lhe enviara uma amiga, moradora a 
40 quilómetros de distância. 

• Uma tempestade no norte do -Bangladesh- matou 23 pes-
soas e cerca de mil cabeças de gado. 

• Até agora, foram fuzilados em Cuba cerca de 35 000 adver- , 
sários do regime de Fidel Castro, 

• Foí eleito Presidente da República do Zimbabwe o pastor 
metodista Canaan Banana, que há anos alterou o «Pai nos-
so», com duas súplicas da sua lavra : «ensina-nos a exigir a 
nossa parte.do ouro> e perdoa-nos nossa docilidade, 

* 0 Papa João Paulo II foi vibrantemente recebido em Turim, 
capital do terrorismo italiano, onde viajou num-jipe aberto, 
recusando o forte dispositivo policial. 

• No norte da Índia, há milhões de pessoas ameaçadas pela 
seca do ano e foram vistos aldeões a comer lama e poeira 
misturadas com a massa do pão. 

• 0 Governo de Moçambique está na dispsição de entregam 
aos particulares a exploração dos táxis, que não está a re-
sultar nas mãos do Estado, tal como as alojas do povo v, 

• 0 «ayatola> Khomeíni sofre de icterícia, angina de peíto e: 
cancro da próstata, pelo que os médicos não lhe dão mais1 
de três meses de vida. , t 
Cosmonautas russos estão. á tentar a.íncubação, no -espa-
ço, de ovos de pássaros selvagens, 

1 

1 

tação, da injustiça, da falta de 
cumprimento legal desses desnor-
teados ambicionados pelo poder? 
Se o amor aproxima os homens 

uns dos outros e lhes proporciona 
a felicidade, o ódio, a injustiça, a 
inveja e a maldade, afasta-os... 
E enquanto o amor lhes traz a 

felicidade, o ódio traz-lhesi ran-
cor, a incerteza, a intranquilidade 
e o desespero. 

Depois dessa conturbação, des-
sa desunião, gera-se a desordem, 
o desespero e, quanta vez, a guer-
ra entre os próprios homens seus 
irmãos. 
É ao que estamos a assistir, 

infelizmente; o que estamos a sen-
tir; é o furo que nos espera por-
que os homens abandonam e não 
cumprem a- sua'- acção no Mundo, 
que é a lição sublime do amor, 
que trocam pela condução dèsas-
trosa do ódio, 
Os homens em vez de se ama-

rem e se unirem mutuamente, 
odeiam-se e seguem o triste ca-
minho da perdição, da injustiça 
e da intranquilidade, opondo-se 
às iniciativas: ao trabalho dos ho-
mens de boa vontade.. , 1 

São os tristes sinais dos tempos: 
Os homens, lobos dos homens!:,, 

ANGELA 

Pelo país fora 
• J. Pimenta, conhecido industrial português, foi agraciado, 

no Rio de Janeiro, com a comenda D João VI. 

• 0 Conselho Permanente da aliança Democrática decidiu 
unânimemente apoiar a cardiJatura do General Soares Car-
neiro à Presfdêacia da República. 

Dezoito técnicos agrários queixaram-se de estarem há seis 
anos em casa a aguardar coiocaçõas, embora recebam 
vencimentos. 

• À semelhança do que acontece com os governadores civis 
ejdeputados, os membros do,Goveruo que não tenham resi-
déncía permanente na cidade de Lisboa passam a receber 
subsídio de alojamento. 

• A greve da Função Pública obrigou a adiar os ., trabalhos 
da Assembleia da República. 

• No Instituto de Acção Social Escolar (IASE ), houve um 
desvio de 14 toneladas de leite em pó, no valor de mais de 
1500 contos, 

• José Cid, com «Um grande, grande amor», nas Bodas de 
Prata do Eurofestival da Canção, realizado em Haia, não 
conseguiu ultrapassar a 7.s posição -de Carlos Mendes em 
1972, com « Festa da -Vida. 

s Em cerimónia solene, realizada na Sé Catedral, o Senhor Ar-
cebispo Primaz recebeu das mãos do Núncio Apostólico do 
Santo Padre, Mons. Sante Portalhpi, o pálio de metropolfta, 

• 0 Presidente Ramalho Eanes visitou oficialmente Cabo 
Verde, onde foi recebido carinhosamente. 

t. 
( Continuação da página 1) 

Mas já o nosso Épico, no seu 
tempo, se queixava de que quem 
não compreende a Arte ou não 
a procura interpretar e avaliar na 
sua beleza, não a estima. 

Infelizmente, o vandalismo, no 
nosso País, tem pontificado, com 
uma ferocidade quase inconcebí-
vel. Parece que há o prazer de 
mutilar, derrubar, inutilizar! 

Ainda o que tem valido, para 
salvação de muitas e valiosas 

Inventárib de calores Artísticos 
(Continuação da página 1): 

preocupada com tantos-roubos, já 
criou uma Brigada de Investiga-
ção de furtos de obras de Arte e, 
vendo-se impossibilitada de os 
detectar por falta de elementos 
concretos, tem insístido ultima-
mente junto do Venerando Epis-
copado Português na necessidade 
urgente de se tomarem as neces-
sárías providências e de se lhe 
fornecerem os elementos precisos 
para a fácil identificacão das pe-
ças que porventura venham a ser 
roubadas. 

Por isso à imitação do que se 
está a fazer noutras Díoceses do 
País, achamos necessário reco-
mendar com todo o empenho que 
se tomem desde já as seguintes 
providências: 

1. Deverão os Rev.mos Párocos, 
Reitores e Capelães fazer, o mais 
cedo possível, um inventário, em 
duplicado, de todas as imagens 

existentes nas suas igrejas e ca-
pelas paroquiais, bem como. de 
todos os objectos do Culto de va-
lor artístico ou, pelo menos, pe-
cuniário. Para aquele devem ter-
-se em consideração as seguintes 
normas: 

A) as imagens serão inventa-
riadas, altar por altar. 

B) Indicar-se á a altura de cada 
uma; o material de que é feita; 
se é pintada, ou policromada, ou 
dourada, ou estofada; qual a cor 
predominante, o estilo e a época. 

C) Notar-se-ão as suas prínci-
pais características e.o seu esta-
do de conservação. 

D) Dir-se-á se tem coroa• ou 
resplendor, de que metal, qual.o 
seu estilo e época. 

E) Devem s e r fotografadas, 
uma por uma, ou em pequenos 
grupos, quando forem pequenas. 

(Continua no próximo número) 

0 efircelense, 0eqp011iy6 
Gil Vicente, 0-Salgueiros 1 

Um resultado imprevisível 

Foí um autêntico balde de água 
fria que caiu. no, Campo Adelino 
Ribeiro Novo, no passado domin. 
go, quando, aos 67 minutos, os 
gilistas viram violadas as suas 
redes, por um golo, proveniente 
dum descuido da defesa barcelen. 
se. Efectivamente, a equipa foras-
teira, que, sob a batuta do discu-
tido técnico Meirim, se apresen-
tou indiferente ao tradicional am-
biente salgueirista, iniciando o 
desafio com o escalonamento da 
virilidade, demonstrando firmes 
propósitos de, agora em Barcelos, 
recuperar os dais pontos perdidos 
no seu Campo, na primeira volta. 

E' conseguiu, dado que a equi-
pa gilista, jogou mal, não teve ta-
lento para contrariar o sistema 
aplicado pelos salgueiristas, com: 
futebol aos repelões, pontapé para 
,o -ar,- não-. se, dispersando - no- ter-

reno, de molde a, surpreender 
toda aquela «gana» aplicada pelo 
seu opositor, que, num-jogo inca-
raterístíco, conseguiu fazer o seu 
golo, bem entendido, mas sem 
mérito próprio, " 

Bastante público, a dizer da im-
portância deste jogo, que não foi 
ilustrado por jogadas de boa téc-
nica. Daí o sentimento de insa-
tisfação que, se notava na assis-
téncfa que retirou decepcionada, 
muito especialmente numa altura 
em que se discutiam as melhores 
esperanças dum lugar cimeiro. 

Bragança— Gil Vicente 

Amanhã, domingo, jogarão em 
Bragança; gilfstas e bragançanos. 
Há, de Barcelos, a tradicional 

caravana de apoio, que começará 
a sair de Barcelos, hoje, sábado, 
às 13,30 e amanhã' domíngo, às 
7,30. No.Café-Joca-Bar, estão aía-
da-ao seu dïspor, se tenciona ir, 
alguns-lugares. 

. t 

obras de arte são os apodados 
«Botas de Elástíco > , T sempre 
prontos a recalcitrar e a apontar 
os crimes do vandalismo, São os 
Botas de Elástico» , os admira-

dores e conservadores das velha-
rias, que estão atentos, para que 
o Património Artístico do País 
seja preservado dos atentados e 
investidas dos vândalos. 

Lida e relida a notícia, inserta 
no CPJ>, quanto ao destino a dar 
aos dois monumentos barcelen-
ses, sentí logo a obrigação de 
secundar o articulista, e pôr em 
destaque o relevo, o carinho pos-
to ao serviço de dois motivos im-
portantes para o Turismo da Ci-
dade do: Cávado. 

Se a transformação da Azenha 
em unidade Hoteleira, se vier a 
concretizar, como de- facto se vai 
concretizar, vem a disfrutar duma 
maravilhosa panorâmica, cheia de 
variegados cambiantes, que se 
desdobram em fascinantes aspec-
tos_caleidoscópicos, como é fertil 
a zona onde está implantada a 
Azenha. Foi o tempo mais, bem 
passado da minha estadia na ci-
dade, aquele que disfrutava, des-
preocupado, aquele conjunto pai-
sagístico, quer das margens quer 
sobre a ponte. Não há melhor in-
centivo para atrair o turista que 
deparar-lhe circunstâncias que o 
prendam, e que o levem a propa-
gandear as belezas, a comodidade 
que encontrou na sua Excurssão. 

Fui dos que sempre, defende-
ram a conservação dos moinhos, 
que matizavam e embelezavam os 
nossos rios. Infelizmente, encon-
tram-se desmantelados num an. 
gustiante e repulsivo abandono. 
Moinhos, que, bem conservados, 
podiam; na- época- estival, servir 
de pequenos bares, concorrer para 
um típico e caraterístico sinal de 
bom acolhimento. Moinhos de Por-
tugal, que originastes poemas dum 
lirismo mavioso, enternecedor, 
que foste encanto de-Molefrinhas, 
companheiras da Molefrfnha i de 
Guerra, Junqueiro,, que , guiava o 
seu jumentinho, com uma tenra 
varinha de giesta em flor ! Vós 
que até- em Filosofia foste exem-
plo do Moleiro que dormia ao som 
da mó que moía o cereal, e acor-
dava, quando a roda rodeira  pa-
rava, para pábulo de exemplos do 
inconsciente psíquico! Como vos 
vejo agora, por esses rios de Por-
tugal, quase irrecuperáveist na 
vossa traça simples, mas simpá-
tica, lastimando a, indiferença a 
que vos votaram, quando a `vossa 
receptividade ainda podia ser pra-
ticada! 
Os do Cávado. não esquecerei, 

na Ponte do Rio, foram muito fre-
quentados no meu tempo de rapaz, 
quando, aos domingos, de tarde, 
e até todo o dia, me deliciava nas 
suas amenas águas. - 
Bem haja o correspondente do 

«P J». Pãrabéns. 

Asdrúbal Jorl-Pinto 


